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LARVAS DE ISTIOPHORIDAE (OSTEICHTHYES, XIPHIOIDEI) NO SUDESTE DO BRASIL 
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Os principais peixes-de-bico capturados na pesca comercial e esportiva incluem os agulhões vela 

(Istiophorus platypterus), branco (Kajikia albida) e negro (Makaira nigricans). Essas espécies 

ocupam importante nicho ecológico em seu ambiente, utilizando o sudeste e sul do Brasil em sua 

migração de desova parcelada. I. platypterus ocorre no período de setembro a março e K. albida e 

M. nigricans, durante todo o ano, com maior frequência entre outubro e dezembro. O objetivo 

deste trabalho é identificar taxonomicamente e quantificar as larvas da família Istiphoridae, 

fornecendo, assim, dados para subsidiar a criação de uma área de exclusão de pesca nessa 

região. Com o apoio de três embarcações do Iate Clube do Rio de Janeiro (ICRJ) foram efetuados 

seis cruzeiros científicos, em que se demarcaram 24 pontos de coleta, de novembro de 2011 a 

janeiro de 2012. Os pontos foram localizados nas principais áreas de ocorrência de agulhão-vela, 

com temperatura da água entre 23 e 24 °C. Foram realizados arrastos com duração de 10 minutos, 

utilizando rede cônica de 2,78 m de comprimento, 1 m de boca e malha de 600 µm, acoplada a 

um fluxômetro. As amostras foram fixadas em álcool 70%. Após a triagem houve uma pré-seleção 

das prováveis larvas de Istiophoridae, totalizando 52 exemplares, através das principais 

características taxonômicas de identificação, para posterior confirmação pelo método de biologia 

molecular estabelecido no Virginia Institute of Marine Science (VIMS). 
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